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Por uma vez o noticiário osten-
sivo da imprensa está correta: o 
ministro da Fazenda;  Fernando 
Henrique Cardoso, pretende cor-
taro déficit de U.S$ 25 bilhões pre-
visto para 1994, sem qual Corte 
TECTO regularizaremos nossa situa-
ção com FMI e banqueiros inter-
nacionais. Foi prometido tam-
bém aos investidores estrangeiros 

chamado Plano Pérsio Arida, 
a tel».i'vatização acelerada, ainda .  
que exclua os elefantes brancos, 
Petrobrás e Vale do Rio Doce. Se-
riam golpes certos numa infiaçõõ 
que deve estar pelas 40% ao mês. 

Disso tudo, emergirá um país 
novo, com plena capacidade de 
participar do mercado financeiro 
mundial. No momento, a partici-
pação se; ocorre marginalmente. 
Cardoso recebeu um crédito de  

autoridades financeiras multila 
terais, do governo dos EUA e ban-
queiros internacionais. 

O mais foi retórica, afagos di-
pkeneiticos e cikjuns fogos de arti-
ficio para a galeria,: alvejando so-
negadores e especuladores. 

No campo diplomático, o chan-
celer Celso Amorim discursou na 
ONU sobre democracia, direitos 
civis e desenvolvimento. É uma 
santíssima trindade que não pro-
voca a menor controvérsia. La-
mentou-se a ausência do presi 
dente Remir 14•anco. Por que não 
veio? Chefes de Estado mais hu 
rnikles, da Etiópia,. Nigéria, etc, 
vieram enfrentar a mídia inter-
'rutcional. O Brasil permanece um 
enigma internacional, sem políti-
ca interna ou externa definidas. 
Em outubro presidirá o Conselho 
de Segurança da ONU. O que 
quer do mundo, não se sabe. O  

cargo nos foi oferecido por corte-
sia, não porque tenhamos qual-
quer influência sobre os eventos. 

Também veremos se 1~ a 
ta/ revisão constitucional, impor-
tantíssima para libertar a econo-
mia do Brasil de laços feudo-cor 
positivistas Gd  defendidos pelo 
mais reacionário dos nossos líde-
res, Lula). Há bastante expectati-
va de que o País: se mova, depois 
de uma extensa recessão, instabi-
li dade pohlica e falta de rumo. Os 
títulos da &á vida externa, que 
emitiremos de acordo com o Pia-
no ~lu, parecem dar bons ren-
dimentos. Devem atrair capital. 
Mas o decisivo é a privatização 
da economia. É no que joga a co-
munidade financeira mundial e .  

que põe em, jogo a cabeça do go-
verno Itamar em face do populis-
mo deinagógico e inepto. Esses 
próximos meses serão decisivos. 


